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Editorial

 A Corte Provincial de Sucumbíos, no 
Equador, ratificou a sentença que impõe 
uma indenização de quase U$ 20 bilhões à 
empresa petroleira Chevron (do grupo 
Texaco) pelos estragos que causou na flores-
ta amazônica equatoriana. Os advogados dos 
grupos afetados já estão se movimentando 
para entrar com ação de cobrança, que pode 
durar de dois a cinco anos. O processo é 
considerado hoje o “caso ambiental do 
século”. (Fonte: O Eco Amazonia)

InformAção

Foi aberto o processo de pré--
credenciamento para ONGs que desejam 
participar do processo Rio+20, inclusive 
para as que não são ainda inscritas na ONU. 
Para essas, o prazo final de credenciamento é 
20 de Fevereiro de 2012.

 As Nações Unidas lançaram dia 17 de 
dezembro, na cidade de Kanazawa, Japão, a 
“Década da Biodiversidade”. Durante os 
anos de 2011 a 2020, a ONU quer imple-
mentar planos estratégicos de preservação 
da natureza e encorajar os governos a desen-
volver e comunicar resultados nacionais na 
implementação do Plano Estratégico para 
Biodiversidade.
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EXPEDIENTE:

Boa tarde,
gostaria de dizer que a matéria sobre Unidades de Conservação foi muito esclarecedora. Sou 
professora primária na cidade de São Paulo, e sempre tive dúvidas à esse respeito. Usarei 
certamente o jornal de vocês para alguma futura aula em 2012! Parabéns!
Silmara Joarez Pena

Econotícias: Obrigada, Professora Silmara! Fique à vontade para nos mandar sugestões de 
pautas também, certo? Feliz 2012!

Participe do EcoNotícias! Mande sua sugestão de pauta, esclareça sua dúvida, faça críticas e elogios.
Basta escrever para: redacao@movieco.org.br

ESPAÇO DO LEITOR

Esta é uma piada comum entre os ativistas 
do terceiros setor: “Ser ING (indivíduo não 
governamental) ou ser ONG?”. Não que 
algum militante acredite que estar sozinho 
seja melhor que em coletivo, mas porque 
vez por outras há tantas forças lutando 
contra a causa que seria menos sofrível ser 
atingido sozinho para preservar o grupo. A 
luta diária de todas as pessoas que defendem 
algo nobre muitas vezes lhes custa a vida, ou 
no mínimo suas reputações. Por outro lado, 
o comprometimento dessas entidades fazem 

a diferença na sociedade do individualismo, 
onde a mídia prefere publicar coisas negati-
vas, muitas vezes pouco apuradas ou aten-
dendo ao interesse deste ou daquele grupo 
financeira e politicamente mais forte. As 
ONGs incomodam porque na maioria dos 
casos elas despertam a consciência e propõe 
mobilizações. Elas denunciam e fiscalizam, 
já que o Estado está refém do pequeno 
poder. Fato.
Boa leitura.
Aggnes Franco

Novas turmas de EcoYoga serão 
formadas no Movieco às terças e quin-
tas, das 8h às  9h. As aulas terão início no próximo dia 7. O curso é gratuito. Inscri-
ções pelo email: eco-yoga@movieco.org.br

Foi aberto o processo de pré--
credenciamento para ONGs que desejam 
participar do processo Rio+20, inclusive 
para as que não são ainda inscritas na ONU. 
Para essas, o prazo final de credenciamento 
é 20 de Fevereiro de 2012.

O Senac realizará palestra gratuita dia 31 de 
Janeiro com o tema “A educação das lideran-
ças para a sustentabilidade”. O palestrante é 
Ricardo Voltolini, idealizador da revista Ideia 
Sustentável, e a inscrição é gratuita. Mais 
informações www.sp.senac.br

O Parque Nacional do Iguaçu bateu recorde 
de visitações em 2011, segundo o Instituto 
Chico Mendes, apesar do acidente que matou 
2 americanos, em março de 2011. Segundo a 
direção do Parque, o movimento foi atípico. 
(Fonte: Agência Fapesp)

O Brasil aprovou no último dia 4, uma lei 
que pode taxar a circulação de veículos, 
como acontece em Londres e Estocolmo. A 
lei que entrará em vigor no mês de abril tem 
como objetivo desestimular a circulação de 
carros e investir mais em transporte pública, 
e foi uma iniciativa do governo Lula, em 
2007, que escreveu o texto e enviou ao Con-
gresso. A lei também autoriza a adoção de 

sistemas de rodízio em todo o país, a exem-
plo da cidade de São Paulo. Muda também a 
forma de escolher as empresas operadoras 
de ônibus municipais, que até agora era 
direito de escolha do prefeito. A partir de 
abril as cidades deverão abrir processos de 
licitação, o que deve gerar alguma economia 
ao bolso do cidadão. As iniciativas fazem parte 
da Política Nacional de Mobilidade Urbana. 
(Fonte: Carta Maior)

Mais de 1,3 milhão de pesquisadores de diversos países – 35 mil só do Brasil – já 
se inscreveram na plataforma ResearchGate, uma espécie de Facebook dos cientis-
tas. A proposta da rede social é facilitar a comunicação e a troca de experiências 
entre pessoas que atuam na mesma área de investigação. (Fonte: Agência Fapesp)

Agenda Movieco:

Dia 04 de fevereiro, 10h, acontecerá no Núcleo de Educação Ambiental do Movieco 
o Encontro Rio + 20 de Mobilização da Região Oeste de São Paulo. A participação é 
livre e gratuita. Mais informações: educa@movieco.org.br

De fevereiro a junho:

..Curso de Permacultura - PDC 
(Permaculture Design Course) “Cultura da 
autonomia permanente” ministrado por 
Cristina Brasileira. Os encontros serão 
mensais com datas a serem definidas. 

-
tura para crianças: objetiva  o desenvolvi-

mento da percepção, interação integrada 
com os reinos do conhecimento, da natu-
reza, do planeta e suas relações com o 
sistema solar. Para crianças de 03 a 7 anos. 
Datas não definidas.

..Grupo de Estudos em Astronomia Agríco-
la e Calendário Maia. Encontros quinzenais. 
Informações e inscrições para as três atividades 
em: permacultura@movieco.org.br.
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Guerreiros da Terra

Jordania Pereira da Silva, 44 anos, presiden-
te da Cooperativa Unindo Forças honra o 
nome desta editoria. É mais que uma guerrei-
ra, é a encarnação da força feminina, da 
criação, da luta e coragem. Mãe de 4 filhos, 
saiu de Barra do Rocha – cidade em que 
nasceu na Bahia – quando a primeira filha 
nasceu, em 1989. “Cheguei no Tietê e vim 
direto para Barueri, para a casa de minha tia, 
pra trabalhar de babá.”
Chegou ao sudeste com esperanças de uma 

vida melhor, e apesar dos anos não terem 
sido tão paternais, mantém o brilho nos 
olhos e o sorriso no rosto. Ri de si mesma e 
conta piadas do próprio sofrimento. “8 
meses sem receber, já imaginou? Pendura 
aqui, pendura ali e a gente aguenta! (risos)”
Fundada em 2006, a Cooperativa Unindo 

Forças reutiliza madeira para a construção de 
moveis, marchetaria e artesanato. Hoje são 
17 cooperados, mas já houve mais: “Muita 
gente não aceita a diferença do outro”, 
afirma Jordania. “Eles falavam: ‘Ah, eu quero 
trabalhar, mas não quero trabalhar com 
pessoas com deficiência’. E eu falava: ‘Você 
‘tá no lugar errado, porque aqui tem que ter opor-
tunidade pra todo mundo”, conclui indignada. 
 Jordania leva a Cooperativa com mãos de 

ferro. Todos a respeitam, e não poderia ser 
diferente: “Eu ‘tava desempregada, três 
filhos pra cuidar e um marido que não fazia 
nada. Eu era lavadeira e a roupa ficava suja 
no varal por causa das queimadas. Aí minha 
irmã me levou ali na divisa de Barueri e Jandi-
ra onde acontecia a queima das sobras de 
madeira, e eu peguei umas para fazer um 
portãozinho pra mim. E aí comecei a pegar 
mais e levar pro quintal. Comprei uma serra 
tico-tico – pedi ajuda pra vizinha pra com-
prar nas Casas Bahia – e outras ferramentas. 
Aí o quintal começou a ficar pequeno e eu 
comecei a pensar em montar um projeto que 
desse oportunidade para as pessoas, e eu só 
falava nisso. Aí a Cida (N.E. amiga e vizinha) 
me ajudou, e fiquei cinco anos no terreno da 
mãe dela. Comecei a chamar as pessoas, fazer 
cursos sobre cooperativismo no Sebrae de 

Osasco...” E assim começou a história da 
Unindo Forças, que acaba de reeleger Jorda-
nia presidente.
Nossa guerreira mantém bom humor e o 

clima amistoso do projeto. Maria Madalena e 
Maria Zuleide Gomes de Sá também são 
cooperadas, e brincam com Jordania: “Você 
tá falando isso porque você é velha!” dizem 
umas às outras e riem a valer. Por outro lado, 
ela deixa claro sua personalidade forte e com-
bativa: “Eu bato de frente com qualquer um 
aqui em Barueri, mas a única pessoa que eu 
respeito é a Dona Sonia (Furlan), que nos 
ajudou desde o começo... Se eu abrisse mão, 
nego ‘tava aqui há muito tempo! Aí eu digo: 
‘alto lá!’... Tem muita gente que quer atraves-
sar... Tem gente que quer me fazer de boba... 
Ninguém me banca e eu vou pra guerra... 
Ninguém me faz de boba, porque ninguém 
paga minhas contas. A gente nunca pegou 
dinheiro de ninguém. Só a dona Sonia, e o 
fundo social ajudou a gente, pra fazer o 
prédio, comprar máquinas...”, diz com orgu-
lho, e conclui: “Nós aqui não dependemos de 
dinheiro de nenhum lugar pra fazer pagamentos”.
Jordania acessa e-mail e reclama da internet 

lenta. Dá entrevista, confere caixas e orienta 
os parceiros de cooperativa, tudo ao mesmo 
tempo. “A gente não sabia nada, não sabia 
usar computador nem nada, e muitas coisas 
que a gente aprendeu nos cursos não serviu 
de nada. Na verdade a gente aprendeu 
mesmo na prática, que é bem diferente do 
que ensinaram. Tinha muitos parceiros, mas 
cada dia um dizia uma coisa, então eu disse: 
‘cachorro que tem muito dono morre de 
fome’. Diziam pra gente que a Cooperativa 
tal vendia tanto e ‘tava milionária... mas eu sei 
que não é assim...” relembra. 
 “Além de ser um projeto de inclusão e gera-

ção de renda, a gente é um projeto ambiental, 
por isso procuramos não usar produtos que 
agridam o meio ambiente”, ressalta. Ela nos 
conta que a matéria prima (madeira) utilizada 
para confecção das peças é reutilizada, doada 
por empresas da região. Os pregos são retira-
dos e revendidos, já que as peças a Coopera-

tiva são fabricadas com novos pregos. A 
serragem também é revendida para funerá-
rias, e é colocada abaixo das flores nos 
caixões. Paradoxalmente, a sobra de madeira 
é doada aos moradores de Alphaville, que 
utilizam em suas lareiras. Ironicamente, 
enquanto nos conta isso com simplicidade, 
sem talvez perceber o peso social disso, ela 
mostra uma caixa com frutas e legumes que 
ganharam e diz animada: “O almoço da 
semana está garantido!”. E o calor das casas 
luxuosas também.
Em meio a um assunto e outro, Jordania 

mostra com orgulho uma pasta recheada de 
fotos, certificados e matérias sobre a Coope-
rativa, que hoje é fornecedora para grandes 
redes: “Estamos nos estruturando. Temos 
um novo contrato para fechar em janeiro, 
outro para exportação de caixinha de sabone-
te. Já ficamos conhecidos por causa de um 
produto que fazemos para a Tok Stok e 
mesmo assim precisamos deixar de fazer 
duas peças por falta de mão de obra.”, escla-
rece. O produto do qual a líder nos fala é um 
caixote, impecavelmente bem acabado, que é 
vendido para a rede por R$26,00 e revendido 
a R$89,00, cerca de 300% acima do valor de 
compra. Jordania justifica que eles são grife, a 
cooperativa não, mas ainda assim Jordania 
considera que é possível chegar a um valor 
mais justo. 
Ativa, fala muito mais no plural que no 

singular. Humilde e conhecedora de seu 
papel como líder, Jordania não esconde o 
orgulho de ter sido a mãe do projeto: 
“...Muita gente falava que Cooperativa não ia 
dar certo... As pessoas não acreditam nas 
coisas, mas esse projeto nasceu com o cora-
ção de Deus. A gente sempre se ajudou. Aqui 
é minha família”, fala com alegria. 
Quando pergunto qual seu sonho, a bahiana 

de Barueri que não terminou o segundo grau 
diz que quer fazer faculdade de Serviço 
Social. Ninguém duvida. 

JORDANIA: UMA GUERREIRA NORDESTINA EM BARUERI

Fundadora de projeto demonstra coragem e determinação

Cooperativa Unindo Forças

Cooperativa Unindo Forças


